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O
multiartistas João Acácia e
Mayra Couto, integrantes da
banda Barù. O texto finaliza o
videoclipe de 'Orixá é ouro',
gravado na Ilha de Itaparica,
e alerta sobre como a nature-
za e sua preservação são ei-
xos de interação entre as cul-
turas afro-indígenas, eviden-
ciando a resistência e a reto-
mada de seus territórios.

De acordo com o João
Acácia, que além de cantor e
compositor é ambientalista e
mestre em geografia e sus-
tentabilidade, pela Pontifícia
Universidade Católica do Rio
de Janeiro, a arte é uma po-
derosa ferramenta de cons-
cientização ambiental. “A Barù
nasceu do intuito de refletir
sobre os elementos naturais
(beleza e resistência) e da
necessidade de pensar de
forma crítica sobre a ação e
interação do homem com a
natureza, não só material,
mas espiritual”, explica João
Acácia.

Parceira no projeto, Mayra
Couto explica que a música é
uma ferramenta de formação
de consciência de mundo e
de alteração do estado de
consciência.

“O formato de canção (po-
esia + música) traz uma pos-
sibilidade de narrativa sobre
o mundo, que nos atravessa
através do som. Acredito no
potencial que a canção tem
de nos aproximar das mais

combate ao desma-
tamento e a defesa
de povos ances-
trais são motes do
manifesto lançado,
ontem (31), pelos

Manifesto alerta para a preservação ambiental
LIVIA VEIGA
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Resultado do edital
da CAR de apoio a
agroindústrias é
divulgado

O Governo do Estado,
por meio da Companhia de
Desenvolvimento e Ação
Regional (CAR), divulgou o
resultado do processo de
seleção das Organizações
Produtivas Selecionadas
no Edital da CAR 001/2024
de Apoio à Gestão
Qualificada de
Agroindústrias Familiares
Dinâmicas.  A relação das
organizações selecionadas
está disponível no site:
www.car. ba.gov.br.

As manifestações de
interesse das
organizações proponentes
foram avaliadas pela
Comissão de Seleção
constituída. No total, foram
selecionadas 82
organizações produtivas
dinâmicas, que atenderam
aos critérios de
elegibilidade estabelecidos
no Edital.

Caracterizam-se
organizações produtivas
dinâmicas aquelas que
gerenciam agroindústria
familiar com maturidade na
gestão de negócios e
acesso a mercados, mas
que necessitam de
melhorias para ampliar a
comercialização de seus
produtos.

Treinamento forma
nova turma de
montadores de
sistemas

Uma cerimônia realizada
no Mercado São Miguel mar-
cou a formação de uma nova
turma do curso de Montador
de Sistemas Fotovoltaicos,
oferecido dentro do progra-
ma Treinar para Empregar. A
qualificação profissional é for-
necida gratuitamente pela
Prefeitura de Salvador, atra-
vés de uma parceria entre as
secretarias municipais de
Sustentabilidade, Resiliência,
Bem-estar e Proteção Animal
(Secis) e de Desenvolvimen-
to, Emprego e Renda (Sem-
dec).

De acordo com o titular
da Secis, Ivan Euler, desde o
início da realização do curso,
em 2021, mais de 200 alunos
já foram certificados. "Preten-
demos formar mais 300 até o
final deste ano. O crescimen-
to da demanda por energia
solar e a qualidade do curso,
garantem uma alta taxa de
empregabilidade dos alunos
certificados, quase 90%", cal-
culou o secretário.

ECOSSISTEMA
A natureza e sua preservação são eixos de interação entre as culturas afro-indígenas no país

O manifesto
traz a imagem
de uma cabocla e
o discurso de
povos originários
como indígenas
e quilombolas

diversas realidades de mun-
do. Sendo a linguagem sono-
ra dentro das artes, a música
reflete o seu tempo e nos per-
mite acessar todos os recor-
tes culturais, sociais, de gê-
nero das mais diversas reali-
dades de mundo”, detalha.

Com este intuito, o mani-
festo que encerra o novo cli-
pe da Barù traz a imagem de
uma cabocla e o discurso de
resistência dos povos origi-
nários, como indígenas, qui-
lombolas e povos de terreiro.
Ainda segundo o artista, o
objetivo é conscientizar o pú-
blico acerca da necessidade
de retomada de territórios
ameaçados pelo garimpo,
pelo processo de desenvolvi-
mento urbano, especulação
imobiliária em áreas de re-
serva natural e protegidas
historicamente por esses po-
vos.

“Mais de 80% da Mata
Atlântica já foi desmatada e o
pouco que existe está sob
cuidado de povos originários,
que desenvolveram outros
modos de conexão com a
natureza”, acrescenta o am-
bientalista. A escolha de Ita-
parica como cenário do vide-
oclipe, conforme Acácia, se
deve a aspectos como o fato
de ser este um reduto muito

forte das batalhas pela Inde-
pendência do Brasil na Bahia.

“A ilha resiste através dos
seus cultos, da sua riqueza
natural, de seus persona-
gens históricos, como Maria
Felipa e os caboclos de Ita-
parica, além do seu povo”, afir-
ma, destacando a importân-
cia do trabalho na busca por
retratar a cultura afro-indíge-
na a partir da interação com a
natureza e a rica memória
ancestral da ilha.

Para Mayra Couto, a can-
ção evidencia a experiência

de estar em contato com a
terra, o fogo, o ar e a água,
por isso, também importân-
cia da escolha de Itaparica
como locação. "A nossa cul-
tura nos afasta da natureza,
nos diferencia dela, e assim
nos tornamos uma espécie
que destrói a própria casa.
Buscamos nos aproximar e
resgatar os ensinamentos
dos povos que ao invés de
destruir, cultivam, protegem e
manejam a natureza, a come-
çar por dentro", completa a
integrante da Barù.

O lançamento do single
'Orixá é ouro' aconteceu on-
tem, em show realizado na
Casa de Mãe, no Rio Verme-
lho, quando foram exibidas as
cenas inéditas do clipe, gra-
vadas em locais como: a
Praia do Brasileiro, Centro
Histórico, Alto do Bela Vista,
florestas e manguezais. O ví-
deo, vencedor de dois editais
de incentivo à cultura e o tra-
balho, vai ficar disponível no
Youtube, redes sociais e pla-
taformas de streaming.

Depois de oferecer aos
contribuintes baianos do Sim-
ples Nacional a oportunidade
de correção espontânea de
inconsistências identificadas
pela malha fiscal, de acordo
com o modelo de autorregu-
larização, a Secretaria da Fa-
zenda do Estado (Sefaz-Ba)
iniciou nova etapa do proces-
so de fiscalização eletrônica:
a autuação das empresas
que não fizeram os ajustes
apontados nem apresenta-
ram justificativa para compro-
var a sua regularidade junto
ao fisco. As autuações gera-
das a partir da fiscalização
eletrônica já são uma realida-
de e têm ampliado sua parti-
cipação nas rotinas da Sefaz-
Ba, somando este ano R$
20,9 milhões em valores co-
brados por meio de autos de
infração e notificações fiscais.

As inconsistências cons-
tatadas pela malha fiscal são
inicialmente notificadas aos
contribuintes via Domicílio Tri-
butário Eletrônico (DT-e).
Nesta fase, é oferecida às
empresas a possibilidade de
fazer a autorregularização,
corrigindo espontaneamente
os erros apontados e evitan-
do, assim, a possibilidade de
autuação pela equipe de fis-
calização. De acordo com o
fisco estadual, a autorregula-
rização é um caso de suces-
so na Bahia, com média de
74% de respostas positivas
das empresas em seguida à
comunicação via DT-e.

Quando o contribuinte
não atende à malha e perma-
nece irregular junto ao fisco
estadual, a primeira conse-
quência vem sendo a de ter a
sua inscrição estadual clas-

Sefaz-Ba autua empresas do Simples por irregularidades
sificada como inapta, o que
impede a empresa de emitir
e receber notas fiscais, situ-
ação só revertida quando ocor-
re a regularização junto ao fis-
co. A equipe responsável pela
malha, no entanto, constatou
que parte dos contribuintes
voltou à situação irregular, de
forma dolosa, após encerra-
da a malha por autorregulari-
zação.

A fim de evitar a perda de
crédito tributário por decadên-
cia, o processo de autuações
passou a ser aplicado, pela
equipe da Inspetoria de Fis-
calização Eletrônica de Tribu-
tos – Ifet, a estas situações
resultantes de malha fiscal. O
foco, de acordo com o inspe-
tor de Fiscalização Eletrônica
da Sefaz-Ba, Carlos Paul, é a
ação centralizada e massiva,
fechando assim todo o ciclo
do processo iniciado com a
notificação de inconsistênci-
as enviada via DT-e.

“As autuações daqueles
que não ficarem regulares
junto ao fisco ou que não aten-
derem espontaneamente à
malha fiscal, em combinação
com a inaptidão, elevam a fis-
calização eletrônica a outro
patamar de assertividade” afir-
ma o inspetor Carlos Paul.

Após etapa piloto inicia-
da em dezembro de 2023, ao
longo do primeiro semestre
de 2024 a equipe da Ifet se-
guiu aprimorando o proces-
so de lavratura de autos de
infração, por meio de padro-
nização de diversos elemen-
tos do processo, ajustes no
fluxo de trabalho e criação de
ferramentas auxiliares.

“Agora as ações massi-
vas da Sefaz-Ba não se limi-
tam apenas às autorregulari-
zações, mas também se es-
tendem a lançamentos de ofí-
cio de crédito tributário dos
contribuintes que se recusa-
rem a usufruir da oportunida-
de oferecida”, enfatiza o coor-
denador de Malhas Eletrôni-
cas da Sefaz-Ba, Eduardo Min.

O volume de autuações
vem crescendo continuamen-

As inconsistências
constatadas pela
malha fiscal são
inicialmente
notificadas aos
contribuintes via
Domicílio
Tributário
Eletrônico.

Aprimoramento constante e eficiência
te: entre o primeiro e o segun-
do trimestres deste ano, hou-
ve aumento de 216% no nú-
mero de autos e notificações
e de 219% no valor total autu-
ado. Esta tendência demons-
tra o sucesso do modelo e a
eficiência da equipe de fisca-
lização eletrônica, que vem
conseguindo massificar de
forma significativa a atuação
do fisco contra irregularida-
des tributárias. “Tudo que
planejamos está sendo al-
cançado de forma consisten-
te e com bons resultados”,
afirma o diretor de Planeja-
mento da Fiscalização da Se-
faz-Ba, César Furquim.

Os ganhos em produtivi-
dade e velocidade com o
novo formato acontecem em
virtude da utilização de dados
de cálculos prévios produzi-

dos pelas malhas fiscais,
com utilização de sistemas e
ferramentas de TI. Além dis-
so, as ações ocorrem de for-
ma horizontal, a partir de indí-
cios específicos de cometi-
mento de infração em grupos
amplos de contribuintes, e
não há limites regionais para
a fiscalização eletrônica.

INFORMAÇÕES
  “Cada vez mais, o fisco

baiano atua no sentido de ra-
cionalizar os seus processos
com base nas informações
extraídas dos documentos
fiscais digitais”, afirma o su-
perintendente de Administra-
ção Tributária da Sefaz-Ba,
José Luiz Souza. Ele explica
que esta evolução contínua
resulta de um trabalho inte-
grado, em que documentos

A Bahia apresentou um
crescimento de 3% no índice
de atividade econômica de ja-
neiro a maio de 2024, quando

Economia baiana cresce 3% e
operações de crédito disparam

comparado com o mesmo pe-
ríodo do ano passado, segun-
do o IBCR-NE do Banco Cen-
tral. A conjuntura econômica do
estado teve como destaque
ainda o avanço do volume de
vendas do comércio varejista,
que apresentou crescimento
de 10,9%. Entre os estados do
Nordeste, a Bahia despontou
também com maior saldo de
empregos da região, com a
criação de 45.138 novos pos-
tos de trabalhos formais.

Segundo análise do Es-
critório Técnico de Estudos
Econômicos do Nordeste (Ete-
ne) divulgada no final de julho,
os dados refletem o cresci-
mento regional, que foi impul-
sionado pelo aumento no con-
sumo das famílias, melhoria
na oferta de empregos, eleva-
ção do rendimento médio real
e processo de desinflação.

Livros didáticos
são apresentados
ao secretário
Thiago Dantas

O secretário da rede
municipal de ensino de
Salvador, Thiago Dantas,
recebeu em audiência, o
empresário Benedito
Gonçalves, fundador e
presidente do conselho de
uma das maiores editoras
do Brasil, com trabalhos
em vários países. O
mesmo foi ciceroneado por
Silvio Batalha, seu parceiro
de negócios  na Bahia, e
Pedro Godinho que
intermediou a reunião. Na
oportunidade, foram
apresentados livros
didáticos de relevância
educacional, inclusive,
obra de Maurício de Souza,
criador da Turma da
Mônica, porém, uma
inusitada e exclusiva
publicação, tema atual no
mundo, foi apresentada
com pioneirismo,
considerada a "cereja do
bolo!"

PEDRO GODINHO,
Thiago Dantas, Benedito
Gonçalves e Sílvio
Batalha.

FIQUE ALERTA
Autuações geradas a partir
da fiscalização eletrônica já
são uma realidade e são
rotinas da Sefaz


